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RESUMO
Objetivo: Analisar o nível de atividade física e o perfil
sociodemográfico dos usuários de ambientes públicos de
atividades físicas na cidade de João Pessoa-PB. Materiais e
métodos: O desenho foi descritivo e transversal, em amostra
de 324 adultos, distribuídos por zonas geográficas da cidade,
com idade acima de 18 anos e usuários dos ambientes
públicos de atividades físicas e lazer. Resultados: Observou-
se que predominaram os usuários residentes na zona norte
(61,5%), do gênero feminino (53,7%), na faixa etária entre
18 e 29 anos (37,3%), com a cor de pele branca (45,7%),
solteiros (45,7%), escolaridade entre oito e doze anos de
estudo (56,8%), renda familiar entre um e dois salários
mínimos (37,3%) e de quatro a seis moradores por residência
(48,8%). A maior prevalência foi de insuficientemente ativos
no lazer (59,1%), estando estes concentrados em sua maioria
na zona oeste (24,8%). Na associação entre o nível de
atividade física e as características sociodemográficas dos
usuários foi verificada significância apenas com renda

( 2=3,98, p=0,04) e escolaridade (2=4,24, p=0,03). Nenhuma

associação foi observada para as demais variáveis.
Conclusão: Considerando que a maioria foi de usuários
insuficientemente ativos no lazer, destaca-se a necessidade
de políticas de promoção do estilo de vida ativo em ambientes
públicos de atividades físicas, principalmente, nas zonas
oeste e norte do município de João Pessoa-PB.

DESCRITORES
Atividade Motora. Estilo de Vida. Ambiente.

ABSTRACT
Objective: to examine physical activity level and the
sociodemographic profile of frequenters of public places for
physical activity performance in the city of Joao Pessoa -
PB. Materials and methods: this was a descriptive and
cross-sectional study, which included a sample of 324 adults,
distributed by geographical areas in the city, aged 18 years
and frequenters of public places for leisure and physical
activity performance. Results: there was predominance of
users residents in the north (61.5%), female (53.7%), aged
between 18 and 29 years (37.3%), caucasian (45.7%), single
(45.7%), education was between eight and 12 years of study
(56.8%), family income between one and two minimum wages
(37.3%), and there were four to six residents per household
(48.8%). The highest prevalence was of people insufficiently
active in leisure (59.1%), and these were concentrated mostly
in the west (24.8%). Association between physical activity
and sociodemographic characteristics was found to be

significant with family income ( 2=3.98, p=0.04) and

education level (2=4.24, p=0.03). No association was
observed for the other variables. Conclusion: The study
findings have shown the need for policies to promote the
active life style in public places for physical activity
performance, especially in the west and north of the city.
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A sociedade contemporânea vem passando por
diversas mudanças em seu status de saúde,
entre elas a transição nutricional, epidemiológica

e demográfica (BATISTA FILHO, RISSIN, 2003; BRASIL,
2005, CARVALHO, RODRÍGUEZ-WONG, 2008;
HOEHNER et al., 2008). Com a produção científica neste
novo contexto e estabelecimento de novos referenciais
de saúde pública e individual, o foco sobre a prática
regular de atividades físicas tem aumentado e tornado-
se essencial para intervenções.

Está bem evidenciada a eficiência e a eficácia
das atividades físicas na promoção, prevenção,
tratamento e reabilitação de agravos considerados
problemas de saúde pública, como as doenças
cardiovasculares (BERTOLDI, HALLAL, BARROS,
2006, ROLIM, AMARAL, MONTEIRO, 2007).

Para que haja adesão da população à prática
regular de atividades físicas alguns fatores parecem
determinantes, como o apoio familiar e comunitário,
autoeficácia, motivação, tempo disponível e
disponibilidade de materiais e de ambientes (ADAMS
et al., 2006, BUSS, PELLIGRINI FILHO, 2007, MALVASI,
BOTH, 2005, MARTINS, 2000, WEINBERG, GOULD,
2001).

Neste sentido, destacam-se os ambientes pú-
blicos, dada a possibilidade de atenderem elevado
número de pessoas, e indivíduos de diversas caracte-
rísticas sociodemográficas. Parques e praças mostram-
se como importantes ferramentas de saúde pública, visto
que são espaços de preservação ambiental, de lazer e
coesão social, bem como oportunizam indiretamente a
diminuição da violência, do uso de drogas e dos custos
com saúde (CANADÁ, 2006, MATSUDO et al., 2006).
Propostas que incentivam a comunidade a reverter a
deterioração do meio ambiente e tornar-se uma comu-
nidade mais saudável tem sido fomentadas, sobretudo
visando a inclusão de grupos específicos da população
como  crianças, idosos e deficientes  (CANADÁ, 2010,
EDWARDS, TSOUROS, 2008, EUA, 2002).

Neste contexto, conhecer o perfil de usuários de
ambiente públicos é preponderante para direcionar
investimentos e propor políticas públicas que estimulem
a utilização de tais espaços, especialmente para a prática
de atividades físicas, considerando as evidências de
que as maiores proporções de indivíduos com baixos
níveis de atividades físicas estão entre aqueles com
menor escolaridade, menor renda familiar, casados e do
gênero feminino (BARETTA, BARETTA, PERES, 2007,
MATSUDO et al., 2002, PITANGA, LESSA 2005).

Dados da pesquisa nacional do VIGITEL, que
tem como objetivo monitorar a frequência e a distribuição
de fatores de risco e proteção para doenças crônicas
não transmissíveis em todas as capitais dos 26 estados

brasileiros, mostraram que em João Pessoa apenas 17,2%
da população realizam mais de 150 minutos atividades
físicas por semana no seu tempo de lazer, ou seja, são
ativos (BRASIL, 2011).  Também identifica-se na
literatura especializada alguns estudos que demonstram
a importância dos ambientes públicos para o nível de
atividade física da população (BUSS, PELLEGRINI
FILHO, 2007, EDWARDS, TSOUROS, 2008, REIS, 2001,
SALLIS et al., 2010, SILVA et al., 2009). No entanto,
ainda são escassos dados da cidade de João Pessoa-
PB sobre as características e os níveis de atividades
físicas dos usuários de ambientes públicos de lazer, com
intuito de oferecer subsídios para planejamento de
políticas públicas de promoção da saúde.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi
analisar o nível de atividade física e o perfil sociode-
mográfico dos usuários de ambientes públicos de
atividades físicas na cidade de João Pessoa-PB.

MATERIAS E MÉTODOS

Caracterização do estudo

Caracteriza-se como descritivo e transversal, com
desenho de estudo epidemiológico ecológico, que
considerou o ambiente como unidade de identificação
dos sujeitos do estudo. O modelo ecológico busca
entender a influência do ambiente sobre os compor-
tamentos relacionados à saúde, procurando compre-
ender a influência do ambiente sobre tais compor-
tamentos, identificando os fatores físicos, sociais e
culturais (REIS, 2001).

Seleção dos sujeitos

Fizeram parte do estudo os usuários de am-
bientes públicos de atividades físicas (praças, campos,
ciclovias, pistas/ruas de caminhada e orla marítima)
existentes nos diversos bairros do município de João
Pessoa – PB conforme a zona de abrangência (leste,
oeste, norte, sul). A identificação desses ambientes foi
realizada mediante um mapa da cidade de João Pessoa -
PB, disponibilizado pela Secretaria de Planejamento
(SEPLAN) da cidade, tendo como critério de exclusão o
ambiente não estar evidenciado no mapa.

Para composição do grupo de usuários dos
ambientes foi utilizado o programa Epinfo 6.04 – D. O
cálculo foi estimado mediante uma prevalência de 30%,
para as variáveis relacionadas aos agravos à saúde,
margem de erro de 5 pontos percentuais para cada
intervalo de confiança (IC) de 95% e efeito do desenho
igual a 1,0, tendo n = 323 como sujeitos de referência.
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Desse modo, participaram do estudo cerca de 10
usuários por ambiente (bairros e orla marítima). Além
disso, foram incluídos na pesquisa apenas aqueles com
idade maior ou igual a 18 anos que estavam presentes
nos ambientes investigados nos horários de coleta dos
dados. A amostra final do estudo foi composta por 324
indivíduos usuários dos ambientes públicos.

A participação dos sujeitos foi voluntária,
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre
e Esclarecido (TCLE), sendo assegurado o sigilo das
informações individuais. O projeto desta pesquisa foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital
Universitário Lauro Wanderley (CEP-HULW) da
Universidade Federal da Paraíba, sob protocolo N° 234/
10.

Instrumentos para coleta de dados

Para coleta de dados, foi utilizado um roteiro de
entrevista estruturada, elaborado mediante compilação
de três instrumentos já utilizados em outros estudos.
Desse modo, o roteiro compreendeu informações: a)
sociodemográficas, como sexo, idade, estado civil,
renda familiar e escolaridade (FERREIRA, 2009); b)
hábitos de atividades físicas que os usuários realizam
nos ambientes públicos (REIS, 2001) e; c) nível de
atividade física dos usuários (MATSUDO et al., 2001),
para o qual foi utilizada a versão 8, forma curta, do
Questionário Internacional de Atividades Físicas –
IPAQ, com questões sobre frequência e duração da
realização de atividades físicas moderadas, vigorosas e
de caminhada. Para classificação do nível de atividade
física foram selecionadas as atividades de acordo com
a intensidade (moderada e vigorosa). Em seguida, de
forma separada (caminhada moderada e vigorosa) foi
multiplicado o tempo pela quantidade de dias. Ao final,
somaram-se todos os resultados. Foram considerados
que indivíduos com valores e”150minutos/semana de
atividades físicas eram classificados como ativos e com
< 150minutos/semana como insuficientemente ativos
(ACSM, 2000).

Procedimentos de coleta

A coleta de dados foi realizada por seis pesqui-
sadores devidamente treinados no período de agosto
de 2010 a abril 2011, pela manhã e tarde. O estudo piloto
do roteiro de entrevista foi aplicado numa praça da
cidade, com o objetivo de testar a clareza e aplicabilidade
do instrumento de pesquisa.

Os usuários foram convidados para participar
das entrevistas nos próprios ambientes públicos de
atividades físicas. A entrevista foi realizada individual-

mente e após assinatura do TCLE, quando o sujeito
ficava ciente de sua participação voluntária e também
dos objetivos da pesquisa.

Análise dos dados
Os dados coletados foram tabulados e anali-

sados no programa SPSS 13.0.  A análise foi realizada
mediante recursos da estatística descritiva (frequência
e percentual) e do teste de associação de qui-quadrado,
adotando-se p<0,05.

RESULTADOS

Do total de 324 participantes, observou-se que
maior percentual de usuários pertencia aos bairros da
zona sul (30,8%). O perfil predominante foi do gênero
feminino (53,7%), da faixa etária entre 18 e 29 anos
(37,3%), da cor de pele branca (45,7%), de solteiros
(45,7%), de escolaridade entre oito e doze anos de estudo
(56,8%), renda familiar entre um e dois salários mínimos
(37,3%) e de quatro a seis moradores por residência
(48,8%). As características sociodemográficas dos
usuários de ambientes públicos da cidade de João
Pessoa-PB estão apresentadas na Tabela 1.

Em relação ao gênero, observou-se um equilíbrio
em quase todas as zonas. Somente na zona norte
prevaleceu o gênero feminino, com 40 mulheres entre
os 75 usuários.

A faixa etária com maior prevalência foi de 18 a
29 anos, com as zonas sul e oeste apresentando o maior
número de usuários mais jovens. A cor da pele mais
observada foi branca, em todas as zonas. Com relação
ao estado civil, a maior quantidade foi de solteiros,
destacando-se a zona oeste com 54 casos, dos 324
usuários. No nível de escolaridade, destaca-se a zona
sul (n= 66), onde  a maior parte declarou ter entre oito e
doze anos de estudo.

Com relação à renda familiar, observou-se que
boa parte dos usuários em todas as zonas referiu ter
entre um e dois salários mínimos mensais. Os usuários
mencionaram de um até seis moradores por residência,
sendo nas zonas oeste e sul aquelas com maior número
de casos com quatro a seis pessoas por residência.

Para o nível de atividade física, a maior pre-
valência foi de insuficientemente ativos (59,1%), sobre-
tudo na zona oeste, que apresentou maioria de usuários
insuficientemente ativa, com 80 casos assim classi-
ficados dentre os 99 usuários (Tabela 2). A zona sul
apresentou o maior número de ativos, com 53 casos.

Os usuários foram questionados sobre as
principais atividades realizadas por eles nos ambientes
públicos do município de João Pessoa-PB (Figura 1), e
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foi constatado que as atividades mais prevalentes foram
brincar com os filhos (78,5%) e realizar caminhada
(52,8%).

Quando avaliadas as relações entre as variáveis
investigadas, foram identificadas associações significa-
tivas (p<0,05) somente entre o nível de atividade física
e as características sociodemográficas renda e esco-
laridade (Tabela 3).

DISCUSSÃO

A cidade de João Pessoa conta com uma popu-
lação de 723.515 pessoas (IBGE, 2010), com prevalência
de 17% quanto à prática de atividade física no lazer,
segundo dados do VIGITEL (BRASIL, 2010). Já em 2004,
um estudo do INCA (2004) indicou João Pessoa como a
cidade com a maior prevalência de insuficientemente
ativos no Brasil (54,5%).
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O presente estudo confirmou maior prevalência
de insuficientemente ativos, com destaques para os
usuários dos ambientes públicos da zona oeste da
cidade. Ressalta-se que os bairros que compreendem
essa zona são os mais carentes de incentivo à promoção
de atividades físicas e são pouco contemplados com
programas dessa natureza. Daí a necessidade de
políticas públicas para a prática de atividade física no
lazer, mediante construção/reforma de praças, ciclovias
e implantação de projetos que incentivem e ofereçam
práticas de atividades físicas com acompanhamento de
profissionais de educação física, sobretudo nas zonas
oeste e norte, que apresentam também perfil socio-
demográfico desfavorável, além de número maior de
insuficientemente ativos.

Outros estudos mostraram associações entre
nível de atividade física, níveis de fatores psicossociais
e demográficos, tais como nível de escolaridade, raça,
renda, estado conjugal, tipo de ocupação, pertenci-
mento a grupos de praticantes de exercícios físicos,
isolamento social, satisfação com a vida, percepção da
saúde, entre outros aspectos (BUSS, PELLEGRINI

FILHO, 2007, KAPLAN et al.,1991, MARTINS, 2000).
Alguns estudos apresentam, ainda, aspectos ambientais
influenciando o nível de atividade física tais como a
proximidade do local de prática, acessibilidade, sensação
de segurança, paisagismo, ambientes construídos e
percebidos apresentam-se como importantes ferra-
mentas de estímulo a prática de atividades físicas
(ROJAS, 2003; REIS, 2001; SALLIS et al., 2010). No
presente estudo, constatou-se associação apenas entre
o nível de atividade física com renda e escolaridade, e
as características ambientais não foram consideradas
ou discutidas.

No estudo realizado na cidade de Joaçaba, Santa
Catarina (BARETTA, BARETTA, PERES, 2007), foi
observado que o baixo nível de atividade física está
associado ao gênero feminino, nível de escolaridade de
oito anos ou mais de estudo, IMC maior ou menor que
faixa considerada como eutrófica (entre 18,5Kg/m2 e 29,9
kg/m2). Em uma cidade da Bahia, Pitanga e Lessa (2005)
identificaram  maior prevalência de insuficientemente
ativos em mulheres, com escolaridade de até quatro
anos, com idade entre 40-59 anos. Todavia, neste estudo
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40,8%
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34,4%

33,4%

31,6%
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0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 80,0% 10

brincar com filho

caminhada

jogos

encontrar amigos

ginástica

corrida

alongamento

ler

Figura 1. Atividades
realizadas pelos usuários
nos ambientes públicos de
prática de atividades física
do Município de João
Pessoa-PB, Brasil, 2010-
2011.
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o nível de atividade física insuficiente foi associado à
menor renda familiar e mais baixa escolaridade. A
possível explicação para esse acontecimento pode estar
relacionada ao fato de que, com menor grau de instrução,
os indivíduos têm menos consciência da importância
de adotar atividades físicas como forma de lazer e para
manterem-se saudáveis. Outra explicação para a prática
de atividade física insuficiente nos ambientes públicos
é que a baixa renda e escolaridade estão possivelmente
implicadas em menor qualificação profissional e,
consequentemente, em funções mais árduas e fisica-
mente desgastantes no trabalho, com consequente
cansaço físico e menor vitalidade no tempo de lazer.

Ressalta-se que no presente estudo foi mensu-

rada apenas a atividade física no lazer, não se analisando
outros contextos como os deslocamentos para/no
trabalho, as atividades domésticas e em outros ambien-
tes. Sabe-se que pessoas que apresentaram atividade
física insuficiente no lazer podem não apresentar esse
perfil quando considerado o todo do seu cotidiano.

CONCLUSÃO

Quanto o perfil sociodemográfico e o nível de
atividade física de usuários de ambientes públicos de
atividades físicas do município de João pessoa – PB,
Brasil, observou-se que predominaram os usuários
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residentes na zona norte, do gênero feminino, na faixa
etária entre 18 e 29 anos, com a cor de pele branca,
solteiros, com escolaridade entre oito e doze anos de
estudo, renda familiar entre um e dois salários mínimos
e de quatro a seis moradores por residência (48,8%). A
maior prevalência foi de insuficientemente ativos no lazer
(59,1%) nos referidos ambientes, estando estes concen-
trados em sua maioria na zona oeste. Foi verificada

associação significativa somente entre nível de atividade
física e as características sociodemográficas renda e
escolaridade. De posse dessas informações, estratégias
de incentivo podem ser traçadas para promover maior
adesão às atividades físicas e melhor utilização dos
ambientes públicos de prática de atividades físicas no
município de João Pessoa-PB.
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